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Al'lual p,·esidenlc da republiea. 
A.ntiyo presidente da sociedade lif. 

teraria La Prcssc. Estc,disla rece11le. 
1 elho poeta. 

Dirigiu c1 polilica, do Elyseu, como 
rimava canções na Gasconha: hanno
niosame->ite. 

A lyra a o sen:iço ela palria, mas 
uma lyra com defluxo e joaneles. 

A lyra ele cordas d'oiro Langel-a-lw 
Ro1wier, on outro. Elle é wn symbolo 
ave11as, e o seu nome um pseudonymo. 
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PA.:RODIA. 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquet es m arca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pas:3 como dos brique1es. De
pÔsitarlos em Portugal: J. B. Fernandes & C.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

COMPANHIA REAL DOS comuos DE FERHO PORTUGUEZES 

Ser vioo dos Armazens 

Fornecimento de drogas, tintas e pinceis 

No dia 8 de janeiro de 1906, pela , hora da 
tarde, na estação central de Lisboa (Rocio) perante 
a Commissão Executiva d'esta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de drogas, tintas e pinceis. 

As condições estão patentes em Lisboa, na Re
partição Central do serviço dos armazens (edificio 
da estação de Santa Apolonia) todos os dias utcis 

oras da manhã ús 4 da tarde. 
v u1.:posito para ser admittido a licitar, deve ser 

feito até ás 1 2 horas precisas do dia do concurso, 
servindo de regulador o relogio exterior da estação 
central do Rocio. 

Lisboa, 9 de dezembro de 1905. 

O Director Geral da Companhia 

A Leproux. 

. , CONTRA A TOSSE 
Xaro p e P el-tora l J ame8, unieo le

galmente auetori'8do pelo Conselho de Saude Publiea 
de Portugal, e pela lnsp_ectoria Geral de Hygiene da 
Republica doa Estados Unidos do Brazil. Foi premia
do eom aa medalhas de_ oiro, nas exposições industrial 

· de L; .• ::-oa, e aniversal de Paris 1 
. Aclia-se a venda em todas as prir,cipaes pharma-

PHARMACIA FRANCO. FILHOS l ~t-
c,as DEPOSITO ut: RAL [?7 

1 Conde do Restello, & e.• , \"'"" 
L1S:S0.A. 

a~ - _ _: ____ V 

Companhi,1 !leal dos Caminhos de Ferro Por!uguezes 

Aviso ao publico 

LISBOA 
A partir do dia 1 de .Janeiro de i ()06 o desplcho 

1 

cenl ral eslabclecitlo na Praça do lfonicipio, passa a 

fun ccionar na sua nova inslallação, nna da Alfandega 

n.º' 62 e 6/i., com a denoniinação de L1SBOA CE;i;

THAL con1in11ando a prestar o mesmo serviço que aclual. 

mente na conformidade da respecliva larifa. 

Lisboa, 2G de Dezembro de 1905. 

O J)frector Geral da Compaul1ia 

A-. L E PROUX 

D'AB RE U A NTIGA CASA 

Viuva Soares & filno 

~ JO ALHE RIA E O U RIVESARIA ~ 
S:Sr,"IP.E N. O'VIO ADE 

57, e 59. Rua do Ouro. 57 e 59 .;1, LISBOA 

JINHO NUTRITIVO O CARNE 
Muito util nt.' eonvaleaeença. dtl todu as doenças, 

quando é preeiJo lenntar as fo ça.s. É hoje muito 
usado ao Lctdl e ao Toast, especialmente por todaa 
u pessou de constituição fraca, e q_ue téem a peito 
a eonserv~ da sua vida. Foi premiado eom aa me
dalh s de oiro naa exposições industrial de Lisboa, 
/\e hy~iene de Londres e u,,iversal de Paria. Um 
ealix d este Tinho representa um bom bife. 

H P08ITO GERU. 

PHARMACIA FRANCO. FILHOS 1 ;_ 
Q' Oonde do Restello & C. • O 
9 ' :z:.JSBO.A 

~ 

Breverr1e11te estarào á ~ve11da as capas 

.. ~ 



,-.·,• 155- USBOA, 26 DE JANEIRO 

MOMENTOS PSYCHOLOGICOS 
O melltor empenho: o barbeiro 

- Então Sr. Conselheiro? Arranja-me ou não aquelle empregosito? 
- Arranjo. sim. Oescanf?a. Mas trata-me bem questa l>a rba 1ua.l~detta .. 
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-Espirito moderno 
---

Muitas pessoas teem o habito de 
perguntar frequentes vezes: 

- Que livro me aconselhas a lêr ? 
Eu, quando consultado, respondo, 

sempre, invariavelmente : 
- Não leias nenhum. 
E dou esta resposta brusca porque 

um homem que atravessou parte da 
existencia sem interesses de -leitura, 
sem exigencias de espírito, ignoran
do tudo·, e que uma bella manhã, ao. 
nevar-lhe o primeiro cabello, ao vin
car da primeira ruga, vem ao nosso 
encontro, e desfecha aquella interro
gação, esse homem não tem o direito 
de pedir á nossa solidariedade nem 
ao nosso affecto, uma replica conso
ladora. 

• 

}:fontem, ao entrar para um electri
co, dei de cára com um antigo cama
rada de curso e surprehendi-o folhean
do, ancioso e febril, um volume ... 
bem mal encadernado por signal. Tão 
preso ia da leitura que nem sequer 
me adivinhou. Mas, se elle me não 
viu, eu é que não quiz perder o me
nor dos seus gestos, nem a mais fu. 
gidia expressão d 'aquelle rosto, e de 
longe, da ultima bancada onde me 
sentara entre um casal de provincia
nos mal humorado~ e uma dama plan
turosa a contas com o folhetim do 
Matin, estudava, pretendendo des
vendar todo o enthusiasmo crescente 
de pagina para pagina, esse homem 
que sempre conheci banal e medíocre 
como um bacharel. 

E, confesso-o, os seus olhos de 
myope sorriam quasi constantemente 
de malícia, por detraz d'uns oculos 
d'aro de tartaruga. 

No primeiro momento pensei : 
- Vae lendo algum capitulo de 

Marc Twain, o humorista ... 
Mas subito, anniquila-se esta obser

vação, porque já aquelle rosto glabro 

P ARODIA 

e luzidio se transfigurava : o que pri
meiramente fôra um assomo hilarian
te era, pelo franzir tremulo dos ci
bis e pelo espanto terrifico, a cl~ra 
exteriorisação ç!o pavor, de alma tran
sida, de crença abalada. Edgar Põe, 
o narrador macabro, nunca conse
guira, certo, para o seu mais lucido 
e sensivel admirador uma impressão 
mais inesperada e tenebrosa ! 

Corregi portanto a minha anterior 
reflexão: 

-- Vae lendo o sombrio Dosto'ie
wsky ... 

Errara de novo. Aquelle homem 
lia - eis tudo. 

l\fas, o quê? Não me seria possí
vel explicai-o ... 

Lia soffregamente, anciosamente, 
sem desviar os olhos pequenos e re
dondos d 'aquellas folhas mal impres
sas. As paginas não eram apenas per
corridas, eram devoradas. Faziam-no 
vibrar, faziam-no sorrir, faziam-no 
soffrer. 

A alegria que ellas exaltavam ti; 
nha-a elle expressa nos labios gros
sos de lubrico ; o desespero que ellas 
proclamavam, tinha-o elle, eloquente 
e flagrante, na tremura convulsiva do 
corpo. Não era um homem. Era uma 
pilha electcica, o delirium treme11s, a 
epilepsia . .. 

E, ahi começou .a minha curiosida
de a perseguir-me, queria, désse por 
onde désse, saber que livro era 
aquelle, que compungida historia fi
xava, que amargura cynica, que an
gustia, que desolação dizia, para que 
aquelle homem, indifferente e egoísta, 
medíocre, se deixasse levar atravez a 
cidade, n'um dia explendido de luz, 
unicamente entregue ao prazer dolo
roso e voluptuoso da leitura. Ora ri, 
e a bocca se lhe escancára, ora cho
ra, e os seus olhos marejam-se-lhe. 
Mas, um momento, e elle ergue esses 
olhos, aquelles olhos pequenos e re
dondos cheios do prestigio das lagri
mas, ergue-os e dirige-os para o fui:i
do do carro. E, vê-me. Vae a fatiar 
e soluça, mas, por um esforço her
culeo, consegue articul.ar as primei~ 
ras syllabas, e, diz-me então, agitan
do no ar o volume: 

-Isto é que é um livro ·i •• , 
E, depois de ganhar uma apparen

te tranquillidade: 

-Até abre o·apetite como a kola 
granulada . . . Estou com uma fo.me . 
. E, apeia-se, laoçanáo ao vento, les -
to, o titulo do romance: 

- A Alma ,mg~a. . . a Alma ne · 
gra ... 

* 
Esse homem lia Xavier de Monta 

pin. O romancista popular de tantos 
volumes de inverosimeis enredos, de· 
liciava aquelle espírito. Ignorava Bal
zac, Flaubert, Zola, e n'essa manhã 
ao deparar com o primeiro cabello 
branco e com a primeira ruga, o meu 
antigo camarada do curso iniciava os 
seus prazeres intellectuaes chorando 
com as angustias de Bertinot, um dos 
personagens da Alma negra, e sorria 
coro alvoroço ao percorrer certos dia
logos equívocos. 

E, esse homem aspirava a uma re
putação litteraria, frequentava as re
dacções e os camarins. Nos po:-
taes de café in~urgia-se, a golpes de 
sarcasmo, contra todas as reinciden
cias, desde a do Calci11/ias, nas bur
las, até as de Alfredo Gallis, nas chro
nicas. Esse hoinem, como tantos, que 
passa por ser um «terrh·el inimigo» 
lia Xavier de Montepin, e decerto ti
vera uma apostrophe sangrenta á mi
nha intransigencia n'aquelle dia 
em que, consultando-me sobre o livro 
«que o aconselhava a ler» lhe repli
quei «que nenhum». Pois bem, cum
pre-me confessai-o aqui : esse homem 
segredou-me que desejaria educar o 
seu espírito, iniciar-se no prazer da 
leitura, sondar e interpretar as ima
ginações dos homens de lettras ~ais 
eminentes porque pensa redigir um li
vro sinistro de memorias, toda a ~an
dura e toda a tragedia da alma hu
mana, com os seus triumphos e os 
seus insuccessos, as suas ambições e 
os seus desanimos, livro que o leva
rá em vida, á Academia, e morto, 
aos Jeronymos. 

-Ambiciono a gloria- repetia. 

Elle, o meu antign camarada de 
curso, symbolo d'uma interminavel 
legião de espíritos contemporaneos, 
espera o pantheon. 

Garantimos-lhe em compensação, 
a morgue. 

A posteridade é capciosa. 

Jofo· R,somio. 



UM J UBILEU 
Na Suissa - que é um lindo paiz, 

como se sabe, e um paiz muito ratão, 
ao que parece- ceie!Jrou-se ha pou
cos di~s o jubileu de uma ga\linha, 
que ate o presente tem posto nada 
menos de mil ovos, e que ~or tal fa. 
cto se tornou digna da admiração ge
ral. 

Houve discursos, trocaram-se brin
des calorosos, que a gallinha agrad.e
ceu commovida até ás lagrim as. Uma 
loucura! 

/1 { / I /1 

/ 1 1 1 • 1 li }tfll,, 

Só faltou uma conferencia do sr. 
Consiglicri P,edroso sobre a influen. 
eia dos ovos de duas gemmas na lit
teratura slava e uma memoria do 
nosso. Sousa Monteiro sobre este gra
ve problema:- Qual ,·eiu primeiro: 
a gallinha ou o ovo ? 

:\Ias não perde i:,ela demora e pal
pita-nos que a galhnha não passa sem 
estas homenagens. 

PARO D .L A 

CULINARIA 

Para a bocca do estomago não de
ve ser petisco de apetecer. ?11as em
fim, lá diz o outro que cada um co
me do que go~ta. 

NFJ€:ii!BDAD13 

. ' O Dia, cascando uma toza pro-
priamente dita nos macerados lom
bos do sr. José Luciano de Castro, · 
diz: 

• . . . e só conhece o meio exterior 
pelas informações dos governadores 
civis, como disse no Conselho d"Es
tado, ou pelas visitas que recebe no 
seu gabinete dos Navegantes, d'onde 
raras vezes pódc sahir e, ainda assim, 
só para ir ás Necessidades!» 

\ 
\ \ 

\. 
\. 

\ 
__ _;,__ __ _l __ 

---
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O que o Dia não aabe é que elle 
já não sae do gabinete para ir ás 
nece.;sidades. 

Fal-as mesmo lá, para economisar 
tempo. 

Os jornaes publicaram ha dias o 
. retrato .çlê · um rapazito que nasceu 

çom tres pernas e se acha 110 hospi
tal a fim de ser desqastado, o guc 
achamos,além de cruel,inconveniente. 

O ra digam-nos se esse n1paz não 
poderia scrYir para presidente de con-
,;clho ' 

n'um futuro ministerio progres, 
~1sta, que viesse tapar as boccas do. 
rnundo que para ahi andam a bramar 
contra a falta de pernas do sr. José 
Luciano? 

E' verdade que teria um inconv.:
niente grave se ihc desse para appli
car pontapés ... 

T USTil<'ICP~ÇÃO 

O orgão do sr. H int:>:c Ribeito . -· 
inimigo implacavel do sr. JO$<' Lucid
no, es t,is a vêt, oh Mi roscas! - justi
ficando a sua attitu<le perante os co
mícios: 

«O partido regenerador :ião con
corre nem :,e associa aos comicins. 
Está, sim, cm aberta e intra,Higcnte 
opposição ao goYerno. Entende que a 
sua continuação no poder é, em cada 
dia que passa, mais prejudicial á co
rôa e á nação .. . » 

E á barriga dos r.ossos correllegio. 
narios. !'Jão digns mais, oh l\'lirosc.as: 



O IIARE!I .l)'UII t~AR!;~!~-~~b~a. 
RID 23-·Redacçao m vapor que 

.MAD , d Torres alufu u do seu lía
Mo~am:eAlgeciras mu ~er~! noite, para 

conduôudesembarque fez-seehender aqudle rcm. . em pudesse surpr 
que runguo esru>ctacu!o. (Do Dia). pmorcsc r-



.PARODIA ---+---:--:::-=--::~;0~ i-
1 
?.~ q,tue muito O' juiz Veiga, q grande 

- Sa1?e 
O 

st rendo ate u; etitosas 
6 AS respe,ranr s, ~louradas e ~O' rosto 

PATAC
OAD . . fraco pe ~ :e s. ex.ª traz · 

costelleta:; q . as. a POI
ICJa fi 1 ·r de SUISS 21 a ng · de 20 para iras de \ ~r.,,~

0

~:"" b""~r·::i~r.,,, , 1 // 
ass ara dar u d do em qua- '---- ly Lisboa, fÍe dida, pren en idiotas e - ,_. 

"'"'' o ·~"' ""' q"'""! oxpJ,,.. /, tro. esp~~u1~;\andrões il~n de quatr? / 
mais o1 hendendo e . entos mil / f 
vai:i ~ ªft~obilias uns se~:lquer dos 
r~f1ss1m ntia que ~m a genero -
reis, qu~ ento catitas o não che
estabelec1hi a cada canto d'um dente e ha-os a ar a cova 

Para tap . 
gava batoteiro. a qualquer 

defende-se. A gente 
tendedor ... 

. do caso é que mais curioso ... metter em 
Masbo dos é que se vao e espoliar os rou a no e de1xam-s 

casa do gatu a rren-p
rotesto. . aoinar que ,:, "'"' sem - -o agora ,m t> aos ex. 

Nao vaf á batota ou . ere 
re ~.re on~n~ batoteiros. . coisa que a >::>~ ia E, cá outra ·tar a po11c · - de~rro:; ' diz para nao . º 

REVOLUÇÕES . 
. de fundo das N0111-De um artigo 

dades: 

os revoluções Não querem. a nem de «. . ra c1ro , de ban~o pa 
baixo.» d 

para s quer e 
~ se a 

Bem. Mas e1~a~o~ com isso! ado, diga, e aca e 

\ '. 

\~\\ .:a,.(1~~~ I 
-.,~A ~ 

JJ-/ í, j ~ 0., ,1"' ~ e ---~~ \il,.-~ -
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FlOUBOS 
. · que no . . de Noticias D. 0 

D1ano .d n •• 28, 29 1z . á Avem a, · feito 
Palaci1 .roJ; ;lfaiate, se t:~das e 
e 3o, OJ_a portantes de a~ presen-ubos 1m . gatunos, 
re llimament~ os. t ram presos. 
que u elo propnetano, o. pessoa de .tl.d os P 11 e' filho de uma ,. d'e es . 

1 LlU . ~o SOCJa . 

' '" po,oç, Ji /, r '11 i 

'1 / 

~ 
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O sr. Alfredo Pimenta, 9ue nasceu 
hontem ou é alli da Lourmhã, poe
tando nas columnas das Novidades : 

Maravilhosamente estranha e linda, a Lua. 
Desmaia, de se vêr completamente nua ! 

Isso desmaia ella, que é curiosa ! 
Bem .se vê que o sr. Pimenta não 

a conhece. Elia é mesmo a desmaios ! 

M l JSI C A 
Um critico musical muito conside

rado, consultou varias summidades 
musicaes do reino e estrangeiro so
bre este mirifico assumpto : - um 
maestro deve reger uma opera com 
a partitura aberta ou fechada ? 

As opiniões dividiram-se. Uns que
rem reger com ella fechada, outro5 
com eila aberta. E °cada qual apre
senta a razão do ~eu dito, de forma 
que a gente fica sem saber para que 
lado se ha-de voltar. 

Como tambem nos foi dirigido con
vite para o plebiscito- honra imme
recida que attribuimos ao vicio incor
regivel de assobiarmos constantemen
te a Maria Cachucha - declaramos 
julgar de utilidade · a regencia com a 
partitura aberta, comquanto o maes
tro por esta fórma não possa desem
penhar-se cabalmente do dever de 
dar as entradas e incitar aos grandes 
coloridos musicaes, batuteando mais 
para o palco do que para a orchestra. 

P.orque ha coisa peor e mais peri
gosa, a nosso vêr, do que deixar de 
ctar uma entrada a tempo a um ar
tista: é distrahir-se o maestro olhan- , 
do para as artistas que mais facil
mente lhe deem entrada a elle nos 
seus generosos corações, com ama
vel recepção no bico dos sapatinhos 
de setim, pela escadaria que vae dos 
tornozellos ás ancas, na sala de es
pera do seio- até os recessos do co
racão. 

Nã0,ha batut,a que resista a uma 
coisa d 'estas. Está provado! 

DlR-LllE lU CABEÇA .•. 

Fazendo a apologia do calista Fer
nandes, que é reafmente eximio na 
arte de aparar a caligraphja á gente, 
diz alli um collega : 

•Quem -padecer d'estes terríveis 
inimigos, tem alli, no Fernandes;· o 
seu remedio seguro. E, por este co~ 
se lho, não lhe revamos nada.• 

Mas leva ao Fernandes, o que vem 
a dar na mesma. 

PARODIA 

EsttÍs a vêr . .. Anda na berra 
Esta phrase consagrada; 
Mas, embora procurada 
A graça que o dito encerra, 
Estás a vê,· . .. não foi achada! 

Contra uma tal ccga-réga 
Eu tenho rasões d'embirra ... 
De longe que a sinta, acirra 
Os meus nervos á ·refréga, 
Pois Jogo o mau génio espirra ! 

Honrem, o Chico BarddM, 
- Esse janota palreiro 
Que tem stock de piadas 
Para impingir, com palmádas, 
Nos hombros do seu parceiro ; 

A vista-me, sáe-me á frente 
E, aproveitando o ensêjo, 
Começa a gritar: - Que vêjo ? ! 
«O bom Deus Omnipotente 
«Satisfez o meu desêjo? ! ... » 

• E zás ! Abrindo a torneira 
Das historias costumadas, 
Encéta o Chico Barrádas 
A já sabida infemeira, 
Das pêtas e das palmádas ! ... 

«Ai menino que ventura ! 
•Estás a ver, que sorte a minha 
«Tenho agora uma visinha 
«Estás a ver .. . uma pintura, 
« Toda triques á beirinha! ... 

«Ha bocadinho a beldáde 
«Segredou-me de fugida, 
«Sêr cousa já resolvida 
«Ir ésta noite á Trindade, 
«Ou ao theatro Avenida! 

•Estás a ver, em que affiicções 
~Eu trago meus tristes untos 
«Com tantos cuidados juntos! 
«Emprestas-me déz tostões, 
«Por alma dos teus defuntos?! 

«Estás a ver ... (e o sarilho 
Das palmadas não cessáva . . . ) 
«Estás a ver . .. &i já contava 
Não poder arranjar milho, 
«E até :i:: morte pensáva ! ... , 

Mais não disse, nem cu digo : 
E para encurtar rasões, 
ltstás a ver, leitor amigo, 
Que fiquei feito n'um figo 
E . . . com menos déz tostões ! . 

FREI G11 .. 

GRANDE E HORRIYEL CRIME 

Lê-se n'um jorn~l: 

Cartaxo 20 - Á. noite passada foi 
assaltado 'Miguel Rico na estrada de 
Reguengo a Pontevel, a quem deram 
duas facadas e roubaram 6oo;;JJooo. 

T udo leva a 'Crêr que foi o appe
lido do pobre homem que fez arre
galar o olho aos gatunos. Não se é 
impunemente Rico, nem mesmo de 
nome. 

Se tens escolhido em vez de Rico, 
Pobre, então é que ias, bem, Miguel ! 

CÁ E LÁ 

Eccos da eleição presidencial : 

Veru.llles, 17. - Os deputados Sarrant e 
Mahy, gravemente enfermos\ levantar)lm-se 
da cama para votar. O sena<1or Goutant Bi
roo subiu á tribuna apoiado em muletas e 
o deputado François Hugues com a cabeça 
envolta em ligaduras. Ambos foram applau-
didos. · 

Ora vejam como Deus quer os co
rações! 

Lá, dão palmas aos enfermos q~ 
arrostam com tudo para bem cum
prirem os seus deveres cívicos ; aqui, 
o sr. José Luciano cae das cadeiras 
abaixo e vira de pernas para o -ar_ a 
todo o momento para salvar o nego
ciosinho -dos tabacos, e toda a gente 
caçôa com s. ex.• · 

ARTIGOS DE PRIMEIRA NECESSIDADE 

Noticia do Diario que as dá : 

«Reuniu hontem a commissão dos 
padrões para os uníformes do exer
cito. ficando resolvidas as condicões 
reclinicas da admissão dos coiros'». 

As c·ondicões technicas são muito 
bem achadás. 

T echnicas-é de primeiríssima or
dem! 



A VERDADE - Cá estou núa e crúa ••• 
A POLICIA-.Ah ! Sua descarada! Vá-se já vestir!! Então, .hein? 



IODA DB IIBZA 
SAME IR O 
de uma leveza ex
traordlnarla e de uma 
pureza lndiscnllvel, 
engarrafada debaixo 
<10 t-0dos os preceitos 
Indicados pela Scien
ela. 
ls gar rafas e as ro

lhas usadas no en
g arrafamento da 
.lgua de Meza 

Sameir o 
São sempre esterilisadas 
t já conhecida pelas 

auas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es
tr angeiros e nas 
oolo n las portu
guezas. 

Está á venda : 
em todos os 

estabelecimen
tos importantes 
de Portugal 

l'raç~ de mda a retalho 
Cada garrafa de 1/2 litro. . . . . . . . . . . 80 rs. 

• • • 1J. litro . . . . . . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 
e. Coverley & e: 

Rebole ira~ 55, t.0 

Endereço t.elegrapbico-C OV ERLE Y 
Tele p h o n e n .0 • 8 

J:m Lisboa: 
Man oel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.• 
Tel epbo ne n .• Gt2 

Endereço telegraphico - MI SSI LV A 

com ofllcina annexa 

Preços Umltadlsslmos 
99, R u a A.urea, 99 

A Equitativa s Estados Unidos 
- DO

BR.AZI L 
Sociedade de seguros IDutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo tle Camões, :t t , 1.• 

L I SB O A 

D 1t·ecto1·i a. 

Presiden~: Co11selheiro J11lio Mm· 
ques de Vilhena. 

Dir ecto r consultor : Conselheiro 
Dr. Lui, Go11:{aua dos Reis To1·gal. 

Director Medico : 11:ír. Henrique Jar
dim de Vilhena. 

Gerente: M . A. d~ Pinho e SilJJa. 

_..Peçum prospcclOIJ e htbé llRíl d e p r ew lo,. 

P.A:B.ODIA 

Lisboa .. ... . . Par t. 1 7 22 
Madeira . . .. . . ..... 9 
S. Vicente . . . . . . . . 13 
S. T hiago... .. .. . . 14/15 28/29 
Principe . . . . . . . . . . - 23/24 7 
S. Thomé .... . . ... 13/14125/27 8[10 
Landana . . . . . . . . . . - 29 -
Cabinda . . ..... . . · 1 - 30 12 
St.• Ant.0 do Zaire . - - 18 
Ambrizet te . .. . . . .. 

1 

- - 14 
Ambriz . . . . . . . . . . . - 1 1 15 
Loanda .... . .... .. 17/18 2/3 16/17 
Novo Redondo .. . · I 4 18 
Benguella. . . . . . . . . 6 20 
Mcssamedes. .. .... 7/8 21/22 
Bahia dos Tigres . . 

1 
28 

Porto Alexandre . 23 
Lo. urenço Marques. 28/2 - 1-
Beira . . . . . . . . . . 4/5 - -
Moçambique- Cheg. 7 - -

Moçamfüque. - Parc.l 9 ' -1-Be,ra . . . . . . . . . . . . 11/12 - -
Lourenço Marques. 14[16 - -
Mossamedes . . . . . . - 8 24 
Benguella .. . . . . . . . - 9/10 25/26 
Novo Redondo . . . . - 11 27 
Loanda .. ... . .. . .. 126/27 12/13 28/29 
Ambriz . . . . . . . . . . . - 14 30 
Ambrizette . . . . . . . · 1- 15 l 
St.0 Ant.º do Zaire . - - ~ 
Cabinda . . . . . . . . . . - 16 3 
Landana . . . . . . . . . . - 17 
S. Thomé . ... . . . . . 80/1 119/21 ó/7 
Principe . . . . . . . . . . 22 1 S 
S. Th1ago. . . . . .. .. 80 17 
S. Vicente . . . . . . . . 18 
Madeira . .. .. . .. .. 22 
Lisboa. . . . . . Cheg. 13 6 21 

VAPORES: Ambaoa - Cazengo - Cabo Verde - Angola- Ben
guella - Zaire - Mala nge - Portugal - Afrloa- Lo anda- Blssau
Bola m a- Zambezia- P rlnolpe- Minde llo- G uiné e Lusitania. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No 'PORTO: 
a agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante O. Henrique. ~ 

Séde da Empreza: RU A D'EL-REI , 85 = L1SBOA ~ 

~G-~ 

PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 

• 

Para Dakar, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Boenos Ay· 
~ f8S CHILI, co~mandanre O LJ\'ER, que se e~pera de Bordeaux -1c cm 5 ele fc,·cre1ro. _ _ d' . ~AlRAO os p.;..:iucccs: Para Bordeanx, em 1reitura AMAZONE, commandanre Lidin, 
~ que se espera do Brazil em 25 de janeiw. MAGELLAN, com
~ mandante Dupuy Fromy, que se espera do Brazil em í de fevc
~ reiro. 

9ara paaaagena de todas as classes, carga e quae.,,quer in
formações, trata-se na agencla da companltía, rua :Jl.urea, J 2 . 

9ara pau age11s de J.ª classe trata-ae lambem com os srs. 
Oreu :Jl,;tunes & e.a, !J>raça doa !il.emolarea, 4 , 1.0

- Oa agentes, 
Sociedade 3 orladea, rua :Jlurea, J2. 

,./ ; ; i i i l l i 1 1 • 1 l ! ii ~ii 

1 1-
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·-
. 

1: 

para e.ncader11açào do ,11 vol. da I.) arodi a 
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